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QUARTA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2015 A GAZETA

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (09/06/2015)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,0985 3,0991

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,08 3,26

ÍNDICES

MAR. ABR. MAI.
IPCA/IBGE (%) 1,32 0,71 -
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 8,13 8,17 -
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 8,42 8,34 -
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,38 0,25 4,83%
CUB Médio por m2 (R$) 1.258,81 1.261,89 1.322,82
IGP-M/FGV (%) 1,17 0,41 -
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 3,55 4,11 -
Salário mínimo (R$) 788,00 788,00 788,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,6871 2,6871 2,6871

SELIC (13,75% AO ANO) - E TJLP (5,5% AO ANO)

ABR. MAI. JUN.

Taxa Selic* 0,95% 0,99% 1,03%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,49 0,50% 0,49%

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

06/06: 0,1415%

07/06: 0,1686%

08/06: 0,2188%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

06/06: 0,9426%

07/06: 0,9900%

08/06: 1,0606%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

10/06 0,6596%

11/06 0,6836%

12/06 0,6779%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

10/06 0,6596%

11/06 0,6836%

12/06 0,6779%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 407,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 307,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 288,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 440,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 132,00 132,86 135,00
Boi gordo inteiro Arroba 125,00 129,01 133,00
Vaca gorda Arroba 115,00 117,97 123,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 6,39 6,39 6,39
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,40 4,40 4,40
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 2,28 2,46 2,60
Feijão preto kg 2,83 2,88 2,90
Feijão vermelho kg 3,22 3,33 3,44
Farinha de mandioca kg 1,80 1,80 1,80
Milho amarelo kg 0,80 0,80 0,80
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 2,81 2,93 3,00
Banana-nanica grande (ES) kg 0,79 0,88 0,97
Banana-prata grande (ES) kg 1,85 1,95 2,05
Banana-da-terra grande kg 2,47 2,50 2,53
Coco verde grande kg 1,08 1,13 1,18
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,67 2,75 2,83
Laranja-pera 113/140 kg 0,97 1,02 1,07
Limão tahity médio (ES) kg 1,52 1,54 1,56
Mamão havaí 15/18 kg 2,95 3,00 3,05
Maracujá grande kg 2,26 2,47 2,67
Milho verde kg 0,81 0,86 0,90
Morango extra kg 10,83 10,83 10,83
Tangerina pokan kg 0,59 0,67 0,74
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 70,00 72,00 74,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 86,00 88,00 90,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 29,00 30,00 32,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,82 0,85 0,87
Abóbora jacaré verde kg 2,53 2,58 2,67
Alface lisa grande Kg 1,52 1,57 1,62
Alho chinês branco kg 10,38 10,65 10,92
Alho Nacional kg 6,00 6,00 6,00
Aipim extra kg 0,60 0,64 0,66
Batata-inglesa comum kg 2,18 2,33 2,48
Batata-baroa amarela kg 3,00 3,13 3,21
Batata-doce kg 0,98 1,12 1,26
Berinjela extra kg 1,20 1,27 1,36
Beterraba extra kg 1,67 1,75 1,83
Brócolis kg 2,98 3,16 3,33
Cebolinha kg 5,26 5,26 5,26
Cebola-pera kg 4,06 4,19 4,33
Cenoura extra (ES) kg 2,03 2,10 2,17
Chuchu extra kg 0,35 0,40 0,45
Couve-flor kg 1,88 2,00 2,25
Inhame chinês dedo kg 1,02 1,19 1,30
Jiló extra kg 1,67 1,85 2,04
Pepino extra kg 1,07 1,14 1,21
Pimentão extra kg 1,67 1,93 2,22
Quiabo extra kg 2,12 2,44 2,73
Repolho branco extra kg 0,50 0,57 0,60
Repolho roxo extra kg 0,75 0,81 0,85
Tomate longa vida extra AA kg 1,58 1,85 2,17
Vagem macarrão kg 1,82 2,05 2,35
Vagem rasteira kg 5,37 5,56 5,74
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2015

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (09/06/2015)

X
pontuação

52.815 pontos
variação

0,01%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.399,12 8,00

de 1.399,13 a 2.331,88 9,00

de 2.331,89 até 4.663,75 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

31/20 dias Pré 0,703 9,23

31/20 dias Pós TR + 0,613 8 + TR

VALE PN

R$ 16,99 -0,35%%

VALE ON

R$ 19,98 -0,59%%

PETROBRAS PN

R$ 12,97 3,18%

PETROBRAS ON

R$ 14,05 3,69%

SALDO POSITIVO

Indústria capixabadesacelera,
mas temmelhor resultadodopaís
Emabril, recuofoide
0,5%,masnoacumulado
de12meses,osetorteve
crescimentode13,2%

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Mesmo registrando um
recuode0,5%entreomês
de março e abril de 2015,
o crescimento da indus-
tria capixaba mantém o
melhor resultado do país,
de 13,2%, no índice acu-
mulado dos últimos 12
meses. Na comparação
entre abril de 2015 com o
mesmomêsde2014,hou-
ve uma expansão de
14,4%: é a 12ª taxa posi-
tiva consecutiva nesse ti-
po de confronto.
Essa alavancada medi-

da em um ano foi susten-
tada, principalmente, pe-
la expansão no setor ex-
trativo, impulsionado,so-
bretudo, pela produção
deminérios de ferro pelo-
tizados ou sinterizados.
Na indústria de transfor-

mação, que tambémmos-
trou crescimento neste
mês, de 4,6%, três dos
quatrosetoresapontaram
avanço na produção, com
destaqueparametalurgia
(16,5%), influenciado,
em grande parte, pela
maior fabricação de bobi-
nasaquentedeaçoaocar-
bono e lingotes, blocos,
tarugos ou placas de aço
ao carbono.
Em sentido contrário,

a única influência nega-
tiva para a indústria nes-
te mês veio da atividade
de produtos alimentí-
cios, que recuou 1,9%,
pressionada, em grande
medida, pela reduçãona
produção de bombons e
chocolates em barra,
contendo cacau e leite
esterilizado longa vida.
Apesar do resultado, o

presidente do Sistema
Findes, Marcos Guerra,
explica que a indústria ca-
pixaba passa pelos mes-
mos problemas enfrenta-

dos pela indústria nacio-
nal. Setores tradicionais,
como o metalmecânico, o
moveleiro, de vestuário e
construção civil são os
mais afetados, aponta ele.
“Essas áreas da indústria
estão sofrendo. Apesar
disso, estou muito otimis-
ta em relação à produção
física geral, que deve ter-
minar o ano aindamelhor

doque quando começou”,
acrescenta.

ACUMULADO
No índice acumulado

nos quatro primeiros me-
ses do ano, o Estado mos-
trou avanço de 19,2% em
relaçãoaomesmoperíodo
do ano anterior. Apenas
dois dos cinco setores in-
vestigados apontaram au-

mento na produção. O
principal impactopositivo
veioda indústria extrativa
(30,5%) e pela atividade
de metalurgia (35,3%).
Em sentido oposto, os se-
tores de produtos alimen-
tícios e de minerais não
metálicos exerceram as
principais influências ne-
gativas sobre o total da in-
dústria,de8,9%e6,6%de

queda, respectivamente.
Anívelnacional,a indús-

tria reduziu o ritmo de pro-
dução, entre março e abril,
em13dos 14 locais pesqui-
sados. Paraná foi o único
com variação positiva, de
1,4%.Aproduçãodaindús-
tria caiu1,2%demarçopa-
ra abril. Na comparação
comomesmomêsde2014,
a queda foi de 7,6%.

ARQUIVO

Produção de minério alavancou a indústria capixaba

VARIAÇÃO PERCENTUAL MENSAL

A indústria capixaba
acumula 12 resultados
positivos consecutivos,
ante o mesmo mês do
ano anterior.

Em 2015 (em %)
t Janeiro
18,2

t Fevereiro
25,7

t Março
19,4

t Abril
14,4

Crescimento em abril
de 2015 em relação a
abril de 2014, por
setor (em %)

t Extrativista
22,4

t Transformação
4,6

Queda
t Produtos
alimentícios
Foi a única influência
negativa registrada no
mês, com queda de 1,9%

estão emA GAZETA.

Informações que

valorizam
eusnegócios

Assine já: 27 3321.8000


